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Je s u s  lh es propoz a in d a  o u tr a  pa- 
rab o la , d izendo : «O re ino  do céu  é 
s im ilh a n te  ao g rã o  d e  m o s ta rd a  que  
u m  hom em  to m o u  e sem eo u  em  seu 
cam po . N a verdade , e íle  é  a  m en o r 
de todas as sem en tes, m as , depois 
de crescido, é m a io r  q u e  todos os le 
g um es e  to r n a - s e  u m a  a rv o re , de 
s o r te  que  as aves do  cèu  vêm  h a b i
ta r  em  seus ram os [ l ] » .

P ropoz-lhes tam bera  e s ta  o u tr a  pa- 
rab o la  : < 0  re ino  dos céu s  é s im i
lh a n te  ao fe rm en to , que  u m a  m u lh e r  
tom à e in troduz era tre s  m ed idas de 
fa r in h a , a te  q u e  ten h a  fe rm en tado  
to d a  a m assa  (2)».

J e su s  d isse  todas e s ta s  co u sas em  
p a rab o las  á  m u ltid ão . P ro p o z - lh e  
a in d a  m u ita s  o u tra s , acflítfodandò a 
su a  lin g u ag em  ao a lca n ce  d a  sua 
in te ilig en c ia , e não lhes fa la v a  sem  
p a rab o las , a  fim  de que  se r e a l iz a s 
se  o que  fô ra  d ic to  pelo p ro p h e ta  : 
«A brire i a  m in h a  bo^ca em  p a ra b o 
las , e  m an ife s ta re i c o u sa s  o ccu lta s  
desde a  c reação  do m u n d o » ’

N ão  lhes falava sem  p a rab o las , 
m as, em  p a r tic u la r , ex p licav a  tudo 
a o s  seus d icipulos. E , depois de 
te r  desped ido  o povo, v o lto u  p a ra  a 
c a sa .

(1) A mostarda, «sinapis nigra», att in- 
ge na Palestina enormes proporções, che
gando* a ter, mesmo no estado selvagem, 
mais de tres metros dn altura, de sorte 
que as aves do céu pódem literalmente 
repousar á sombra dos seus ramos. Como 
o grão de mostarda, a Egreja era peque
na em seus começos, o está hoje espalha
da por todo o mundo ; tornou-se uma 
grande arvore onde*os «passaros»—os 
christãos de todos os séculos—vêm lu s -  
car abrigo e alimento. Os*grandes e bel- 
los ramos desta grand > arvore são os 
ensinos que saem do firmissimo tronco, 
qne é a Egreja. As almas nobres » «ver
dadeiramente aladas», os que sabem er- 
guer-se acima das misérias da vida, en
contram repouso, paz e tranquillidade, á 
sombra da sua doutrina.

(2) A palavra do Deus é pomo um fer
mento que se introduz no espirito, no 
coração e na vontade do liomem, levando 
para toda parte, a sua influencia salutar. 
Ella modifica os nossos pensamentos, a9 
nossas affeições, as nossas obras, para 
nos cliristianisar.

0  J O G O
CmftrenciiFipiili* do P. i/iotor Van Triobt

(Continuação)

Algum dia ,  j á  lá vão séculos,  j o 
g a v a -s e  nos paços reaes  e nas sa las  
da  mais a l ta  f i d a lg i a . . .  Hoje vede o 
p o v i n h o . . .  a té  faz apoatas nas c o r r i 
das de  cavallos e de eyclitaB.

. 0  mais certo  rendim ento  de tanto 
suor que vertem  os nossos pobres tra 

balhadores, dois sorvedoiroa o som em  : 
a  taberna  e o jogo.

Os trabalhadores I m as  os m esm os 
pobres de ped ir .  . .

A’ viBta da  m inha  jan e l la  tenho, 
du ran te  todo o verão , o lastimoso e s 
pectáculo d ’um m iseráve l  raach o  de 
mendigos. Sen tam -se  ou e s t i ram -se  
nas  lages do passeio, desca lços ,  e s 
farrapados, indecen tes ,  causajido asco 
pela  sordidez e p e lo  d e sca ram en to .E s
tão alli pedindo esrao la ;m as nos in ter-  
vallos t iram  d ’um bolso escondido c&r 
tas de jo g a r  muito sujas, deb ruçam -se  
ou deitam-se à vontade no oháo,e obser
vando de soslaio se vem alguoi po li
cia ,  pegam  a  jogar  os cobres  a r r a n 
cados à  caridade das almas com pas
sivas. E ali,  como em outras partes,  
jogam  por fim a  paueada, desfo rran -  
do-9e o que perdeu em mais gri tos 
e pa lavras  asquerosas.

Para  que lavre  sem elhan te  lep ra  a 
tal ponto e oom tão pasmosa e x t e n 
são em todas as  cam adas d ’um a s o 
ciedade como a  nossa, ó necessário  
que encontre  em a  natureze hum ana  
um terreno de cu ltura  apropr iada .  
Mas e s ta  desculpa não é  boa e  nada 
vale ; porquanto para  todos os vicios 
ha no coração hum ano um terriço fe 
cundo e bem adubado : que elles bro
tem não ó nada ex tran h o  ; o ex tran-  
ho é que a  d ign idade  e a  vir tude 
andem  tão baixas ,  que assim  se dei 
x e  m edrar e a la s tra r  um vicio oomo 
coisa adm itt ida  e  bem  receb ida  na 
sociedade.

• *
T ere is  visto gatinhos a  jo g a r  com 

uns cadilhcs de franja ,  com u m a  bo
linha  de lã, ou com um carr inho  de 
a lgodão. T irae - lh es  esse joguete ,  e 
brincarão com sc a s  próprias caudas. 
Hão-de forçosamente jogar .  0  mesmo 
fazem os cachorros, mas por menos 
tempo : d ir -se -h ia  que teem uia iss iso .

Não é para e x tra n h a r  que o hom em  
busque jogos : e como è composto de 
a lm a e  corpo, terá jogoa iu te llec tuaes ,  
jogos musculares,  e jogos que d ’uns e 
d ’outros participem. Mas o hom em  ó, 
primeiro que tude, preguiçoso . . .  Os 
jogos do corpo dão-llíe  trabalho 
causam -no  logo, a não ser que e lles  
tomem d^ m p re s t im o  a lgum  attractivo 
dele i tavel como a  dansu e o ténu is ,  

(que se deixariam assaz depressa , se 
uão dessem occasião de se  em parcei-  
rar com am avel companhia.

Os jogos do espirito fatigam como os 
do corpo e nunca  se verão to rna r-se  
muito g eraes  os que requerem  g ra n 
de esforço de peusameuto, senão q uan 
do fur tivam ente se  lheB introduz a l 
guma sa inete  estim ulante .

0  ideal, por conseguinte ,  para  e s 
ta m esquinha na tu reza  se r ia  um jogo 
em que en tra sse  um pouco do appli-  
cação in te llectual com pouquissimo 
trabalho do corpo. Se não tivesse n a 
da d ’estas  duas coisas, se r ia  bom pa
ra  adorm ecer.  Quer ella que tenha  
de am bas o sufficieute para  se espe r
tar  e um nadinha  que  canse .

K osai, mas que uão tenham  e sp i
nhos. Lá veem  os jogos de azar,  que 
lhe quadram  de feição.

Oa jogos cos tum am -se  d is tinguir  
em tres categorias ,  que são e n tre  si 
confinantea : jog os  de azar ,  jogos de 
combinação ou de calculo, e jogos 
mistos.

Parés ou nones, cruzes ou cunhos, 
são typos de jogos de puro aza r ,  e 
bem assim os dados. O xadrez  é o 
protótypo dos jogos de combinacão ; 
fica no polo opposto do azar,  visto 
que só o calculo o d irige e  decide do 
resultado final. Por ultimo, para  dar 

ideia dos jogos mistos, basta  lembrar 
o gamão, o dominó e os jogos de v a 
sa, como o voltarete , o bóstom, o 
whist, a  bisca e  outros que vão p a s 
sando de moda. Deixa-se nelles  á 
sorte a distribuição dos naipes ou o 
ca ir  dos d ados ;  tudo o mais é obra 
do calculo e da attenção.

C arac te r  é proprio do jogo de azar  
que o jogador,  sendo leal e s incero , 
não tenha  influencia, nem  d irecta  nem 
indirec ta ,  no resultado j hão de froar

de fôra a  in te i l igen c ia  e o ca lcu lo .
A p re se n ta -m e  um a pessoa a mão 

fechada, pergun tando  : «Pares  ou no- 
n es?»  Se consinto em  jo ga r ,  60 p o s 
so fazer um a co isa  : re sp on der  s i m 
p le sm en te  ao acaso ; mas é ev iden te  
que a  m inha resposta  não a l t e ra  em 
nada  o num ero de confeitos ou t e n 
tos apertados naquefle  punho.

Atira-se  ao ar um v intem  : «C ruzes 
ou cunhos ?* C air  o cobre, ficando 
este  ou aquolle lado para  c im a, em 
nada  d ep end e  da  resposta ,  claro 
esfá  !

E azar n es ta  accepção não tem  outro 
o sentido.Não quer agora  d izer que a l
gum a personagem  ou força d e sco n h e 
cida, a  que  se  ch am a  azar, pres ida  
ao jogo ou nelle  influa. Vem a  d izer  
sóm en te  que o jogador  não o dirige, 
que en tra  num jogo que não d e p e n 
de nada  de quem  o joga .

Se perder  um a vez e outra e o u 
tras, não o pode ev itar ,  porque  nisso 
não tem  acção nem  influencia. Se 
ganha ,  não tem  n en h u m  m erec im eu -  
to, porque não c por sua  hab il idade .

(Continua).

P A L E S T R A S
D isse m o s  q u e  fo ram  os h e re g e s  e 

a p ó s ta ta s ,  q u e  fo rçe ram  a  i n s t i t u i 
ç ã o  d a  In q u is iç ã o , e o a f f irm a m o s .

B em  p re c á r io  e ra  o  e s ta d o  d a  
E u ro p a  n o  se c u lo  X II  ; o s p r ín c i 
pes  o c e u p a d c s  em  s u a s  d is c ó rd ia s , 
n ão  se  a p e rc e b ia m  d o  p e rig o  q u e  
os a m e a ç a v a , e a lg u n s ,  le v a d o s  
p e la  co b iç a  e o d io , v o lta v a m  su a s  
e sp a d a s  p a ra  R o m a , e m  vez  de  
irem  ao  s e u  so cco rro  e c o m b a te r  o 
m a l com m .um  q u e  o s  a r r u in a v a  ; os 
s e c tá r io s , e m b o ra  d is c o rd e s  e n tre  
s i ,  t in h a m  em  p e n s a m e n to  u m  sò  
fim  : d e s t r u i r  a  E g re ja  e, u m a  Vez 
e s ta  p o r  te r ra ,  d e r r ib a r  a s  m o n a r -  
c h ia s  e  a c a b a r  co m  to d a  id é a  de

s e u s  p o v o s  q u e  c la m a v a m  c o n tr a  
ta n ta  im p ie d a d e , s u s ta r a m  s u a s  
d is fe íta s  ; filh o s  p ro d ig o s  d a  E g re ja , 
s e n t in d o  a s  c o ro a s  v a c il la re m  e m  
s u a s  c a b e ç a s  e  te m e n d o  p e rd e l-a s  
n o  m e io  d o  in c ê n d io , q u e  e lle s  
m e s m o s  a n te s  h a v ia m  a le n ta d o , 
r e c o n h e c e ra m -s e  c u lp a d o s  e  fo ram  
se a b r ig a r  ju n to  ao  tro n o  d o  
P o n tíf ic e .

D eu  o e x e m p lo  F re d e r ic o  d a  
A lle m a n h a , q u e  a p ó z  ta n to s  m a le s  
h a v e r  c a u s a d o  á  E g re ja , v e n c id o  
n u m a  s o r tid a  p e lo  M ila n e sa d o , 
re c o n c il ia -s e  co m  E lla ,  s e n d o  a c o 
lh id o  b e n ig n a m e n te  p o r  A le x a n d re  
III, q u e  p e rd o a n d o f ih e  a  p ro te c ç ã o  
q u e  d é ra  ao  s c h im a , le v a n ta  a s  cen* 
s u r a s  em  q u e  a q u e lle  m o n a rc h a  
in c o r r e iá  ; à  e lle  s e g u ira m  se  o u tr o s  
p r ín c ip e s , q u e  ta m b e m  v ira m  q u e  
p a ra  s u s te n ta r  o  s e u  p o d e r  e 
r e s ta u r a r  a  p a z  e n tr e  s e u s  d o m ín io s , 
e ra  n e c e s s á r io  o a p p o io  d a  E g re ja  
e  c o m b a te r  à q u e lle s  co m  o s  q u a e s  
a n d a ra m  b a n d e a d o s  ; e, co m  to d o s  
e sse s  f i lh o s  re b e ld e s  te v e  a  E g re ja  
o  m e sm o  p ro c e d im e n to  q u e  t iv e ra  
,com  F re d e r ic o .
^  N o  m eio  d e sse  b a r a th ro ,  o n d e  
p o llu ia v a m  os e rro s , o s  v ic io s, o s  
c r im e s  e a s  d is c ó rd ia s ,  a  E g re ja  
p e rm a n e c ia  f irm e , im p o lu ta ,  a b r i 
g a n d o  em  s e u  se io , o s q u e  n e lle  
b u sc a v a m  a b r ig o  se g u ro . M ãe  c a 
r in h o s a  m e d ita v a  u m  m e io  àg  
a r r a n c a r  s e u s  f ilh o s  d e s s e  m e d o n h o  
c h a o s . « O b se rv o u  q u e  a  o r ig e m  d e  
ta m a n h o  m a l e s ta v a  n a  h e re s ia ,  
c u jo  e n s in o  d e sv a ira v a  o c r i té r io ,  
a p re s e n ta n d o  co m o  a d i ta m e n to s  d o  
e n g e n h o  g ra n d e s  a b e rra ç õ e s , c o m - 
p re h e n d e u  a  n e c e s s id a d e  d e  c r ia r  
t r ib u n a e s  p riv a tiv o s  q u e  ju lg a s s e m  
os d e lic to s  c o m m e tt id o s  c o n tr a  a  
R e lig ião* . (1)

M o rto  o in e b a la v e l P o n tíf ic e  Ale* 
x a n d re  I I I ,  su c c e d e u  lh e  a o  S o lio  
L u c io  I H ; a  re c o n c ilia ç ã o  d o sp o d e r  e a u c to r id a d e .

v in d o  a  h e re s ia  q u e  c o n tr a  a 1 p rin c ip es re b e ld e s  co m  «T E g re ja , 
E g re ja  n a d a  p o d ia  a n te  a  fo rç a  ( tr o u x e  c o m s ig o  um »  ~
d a  ra z ã o , a p ro v e i ta ra -s o  d es^a  q u a 
d ra  a n o rm a l e s e d u s in d o  a lg u n s  
p r in c ip e s  co m  a s  s u a s  lic e n ç a s  e 
v icios, te n to u  v e n c e h a  a n te  o direi* 
to  d a  fo rça ; a s s im  é q u e  v e m o s  
A rn a ld o  c o n s e g u ir  le v a n ta r  e x é r
c ito s  e a p re s e n ta r - s e  a n te  á s  p o rta s  
d e  R om a.

O s e rro s  iam -se  m u l t ip l ic a n d o , 
os m a le s  a u g m e n ta v a m , a q u il lo  
q u e  h o n te m  e ra  a p e n a s  u m  s im 
p les  r ia c h o , h o je  s e  a p re s e n ta v a  
c a u d a lo sa  c o r r e n te ,  p ro m e tte n d o  
tu d o  d e r r ib a r  a n te  a  s u a  impe* 
tu o s id a d e .

E  a  so c ie d a d e , em  cu jo  se io  
a in d a  e c h o a v a  d o lo ro s a m e n te , p r o 
d u z in d o  n e g re g a d o s  f ru e to s , a  d o u 
t r in a  e m o ra l d e  T a n c h e lin o , P e d ro  
de  B ru is , E o n  de LNEtoile, G ilb e r to  
d e  la P o ire  e de  o u tro s  n e fa s to s  
h o m e n s , tr e m ia  v en d o  o a v o lu m a r-  
se  d e  id e a s  tã o  c o n tr a r ia s  á  s u a  
paz , e a o  s e u  p ro g re s so  ; e, com o 
se  ja  n ão  fo ssem  b a s ta n te  os 
m a le s  q u e  a ff lig iam -n o s , e is  q u e  
h o r ro r is a d a  e lla  vê s u r g i r  n o  m eio  
d a s  c id a d e s  s a q u e a d a s , p o r e n tre  
oa e sc o m b ro s  d e  e g re ja s  d e m o li
d a s , p o r e n tre  a s  la b a re d a s  d e  
c o n v e n to s  in c e n d ia d o s , u m a  tu rb a  
de  h o m e n s  fe ro s iss im o s, q u e  com  
a s  v e s te s  t in ta s  d e  s a n g u e  fiel, 
im p õ e  s u a s  d o u tr in a s  ím p ia s  e 
im m o ra e s , h a s te a n d o  a  b a n d e ira  
d o  m a is  h e d io n d o  e b a rb a ro  com - 
m u n is m o  :— e ra  V a ld o  q u e  a v a n ç a 
v a  co m  s u a s  fé ra s , d e c la ra n d o  
g u e r r a  á s  le is  e a o  p o d e r .

F o i sò  a h i e n tã o  q u e  o s  p r in c i
p es  se  a p p e rc e b e n d o  d o  p e rig o  q u e  
o s a m e a ç a v a , o u v ira m  o b ra d o  d o s

P>.pa q u iz - a p ro v e i ta r  e s s e  e n s e jo , 
b em  c o m o  a  b o a  d is p o s iç ã o  d e  
F re d e r ic o  e  d e  o u tro s  p r in c ip e s  p a ra  
a g ir  c o n tra  o s  h e re g e s , c u jo s  e s 
c â n d a lo s  e v a n d a lis m o  h o r r o r is a v a  
a  so c ied ad e , e  com  esse  fim  r e u n iu  
em  V e ro n a , em  o a n n o  d e  1 1 8 4 , 
a s  d u a s  o rd e n s  d o  e s ta d o  p a ra  
d e te rm in a r  u m a  c o n s t i tu iç ã o , q u e  
re p r im is se  ta n to s  e r ro s  so b re  a  m o 
ra l e o s  d o g m a s  c a th o lic o s  a c a b a s 
sem  com  u m a s  d o u tr in a s  d e s t r u íd o - 
ra  d a  P a tr ia .

R e u n ira m -s e  em  V ero n a  h o m e n s  
d is t in c to s  p e la  s u a  s c ie n c ia  e  v i r t u 
d es, s e c u la re s  e  e c c le s ia s tic o s , q u e  
e s ta v a m  p re s e n c ia n d o  a  s i tu a ç ã o  
p o li tic a  e  so c ia l d a  E u ro p a  e q u e  
v iam  os A rn a ld ís ta s  a p o d e ra d o s  d e  
R o m a .ty ra n is a n d o  o povo  co m  o  ter* 
ro r  e c ru e ld a d e  e p o r  o u tr a s  p a r te s  
os e x c e s s o s  d e  V a ld o  e  se u s  s e q u a -  
zes. T e m e r a m  a q u e lle s  P ro c e re s  e  
B isp o s  u m a  m u d a n ç a  ra d ic a l n o s  
p r in c ip io s  c o n s t i tu t iv o s  d a s  m o - 
n a rc h ia s . A re la x a ç ã o  m o ra l a u g -  
m e n ta v a , fo rm a v a m  se  a sso c ia ç õ e s  
se c re ta s , em  c u ja s  re u n iõ e s  m y s te -  
rio saa , d e p o is  d a s  ~ e rem o n ia s  ri- 
tu a e s .a b a n d o n a v a n r s e  o s  in ic ia d o s  
a o s  im m u n d o s  g o zo s d a  d e p ra v a ç ã o  
m a is  e s p a n to s a .

R e u n id o s  p o is  em  V e ro n a  o s  
d o u s  p o d e re s  e  d e  c o m m u m  a c c o rd o , 
to rn a ra m  d is p o s iç õ e s  d e n tr o  d e  
s u a  p e c u lia r  ju r i s d ic ç ã o  e  accorda*  
ram  o m o d o  e  fo rm a  d e  c o n te r  e sse  
d e se n v o lv im e n to  d e  e r ro s ,  d e p ra v a -  
çõ e s , im m o ra lid a d e s  ; fo i a h i  e n tã o  
f irm a d o  p e lo s  d o u s  p o d e re s ,  s e c u la r

(1] ttodrigo H, Verd. dn Iaq. L . l  p.!6Q
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e  e c c le s ia s tic o : o e d ic to  q u e  se  1 tidão de a lm as bem  form adas que 
c o n s id e ra  c o m o  fu n d a m e n to  d a  d irec ta  ou iu d irec tam en te  receberam
,  ProcirU n n o B a lu ta r  influxo da v e a e ran d a  mu
in q u is iç ã o . r P r e s ,? ' “  an U e r  h a  qoaRÍ o iueoenta aunos 
c o n c ilio  L u c io  II I , e e n tre  o s  n o b re s  | 4 ?A..n„An a <* . QnheM<>
e g ra n d e s  s e n h o re s  q u e

,tem  eduoado m ilhares do R e n h o ra s  
® brasile iras , cultivando  lhes o esp irito  

a s s is t ira m  e s ta v a  F re d e r ic o , e  to d o s  00in 08m0ro 0 distinoç&o, m odelan- 
ju t a r a m  c u m p r ir  f ie lm e n te  a s  d is ' jdo-lhes o coração polo* a levan tados

|e  nobres preceitos da m oral oh ristã . 
C ertam ente a Irm ã M aria Theodo-

no  seu  san to  E v à n g e lh o , e  p o r  isso  
o in im ig o  flgadal da  n o ss a  sa lv ação  
e te rn a  q u e r  a  todo tr a n s e  p la n ta r  
e q u i o  jo io  d a s  de le te ria s  d o u tr i 
n a s  do p ro te s tan tism o . E  p a ra  osso 
fim  e s tá  se  tra ta n d o  do fo rm a r  em  
c u r ta  casa  d a  ru a  do S .  R ita u m a  
especie do «n inhada*  do ad o rad o re s  
d a  «bíblia re to cad a*  co m  a lg u n s  
poucos e lem en to s v indos do fó ra , 
m as q u e  se  e s fo rçam  por a u g m o n ta r  
o se u  n u m e ro  co m  e lem en tos y túa*

: - , i ■ .• _ I via de sen tir, de saudade e de am or, i a inda  mm t ira d o a  da ínfima
b lasphem os e  s c h im a t .c o s ; ao s m e s - l ^  ’ lla9 m ha9, a in . 1 0OS- se s o c a l  1  7 ^ 0  d l t i n V o p d a
m o s ju iz e s  se r  lh es-iam  o u to rg ad o s  da lon„ e do c a rialio8o teoto, n a  f e - | C . 0 o c ia l‘. ‘IU0 d is tin g u e  peia 
poderes secu la res , p a ra  a s s im  podo- | icidade ou na desd ita , ua  opulência  m ? 13 ° ra ssa  ig u o ra n c ia . a  to c a r  a s

’ ’ ou na escassez, não a  esqnecem  fiu a -| r a i a s j a  estup idez 
ca  porque a  am am . porque a  adorara.
E ste am or tão  re sp e itáv e l e tão san - 

ti tu in d o  a Inqu isição , envestida  d e i to  tran sm itte -se  da  filha ao pae  ag ra-* I I .1 Aa J n/« én rvt Ka TI A OO •

p o s içõ es  e x a ra d a s  n o  ed ic to
P o r  e s s e  e d ic to  ju iz e s  p riv a tiv o s  

com  esp ec ia l d e le g a ç ã o  d a  S a n ta  S é , Ira , aô co rrer oa olhos pelos ca ra te - 
dev iam  ju lg a r  os he reg es o os su s -  o teres traçados naque lles re ta lhos de

, »t e v  1 . 1 . . .  I n , . - . » J n f i . r r r í i s r r .

rem  a g ir  do acco rd o  com  as leis 
c iv is .

0  C oncilio  de V e ro n a  a ss im  in s

am bos os poderes, é  in n cgave l que  deoido tn n a fa n d a -n i tam bem  no co-

p res to u  g ran d e  se rv iço  á h u m an id ad e  r“V ra iU as 0,b e i r a s ,  e* é um a p an o  
nSo so  co m b aten d o  o s  e rro s  o im - ^  na dft BOoledade b ras ile ira  
p iedades. com o tam bem  m itigando  q 00 saúda , que fe lic ita , que faz a r 
os r ig o re s  das leis c iv is , su b tra h m  Id en tes  votos de v en tu ra  desejando 
m u ita  g en te  do cadafa lso  e  d a s  L ue D eus coflserve por d ila tados an- 
prisões, bem  com o  ev itou  a  m ina  L o s  a  m ulher forte e  v e n e ra u d a .d e -  
de  m u ita s  fam ilias m otivada  pela  jd ioada  e sublim e que na  v irtude  tem  
confiscação  de  bens. formado milhares de senhoras ,  que

D epois m ais ta rd e , a qu eb ra  de tem sido o lustro  e  o ornam ento  da

ju r a m e n to  de  a lg u n s  'T l r m l 'S u p e r i o r a  conheoe que o
cenc io sos o cheios de am bicSo, a lg u n s  va,or degg0g % limprimeQt09 egtá na
dos quacs dev iam  a  co roa  g ra ç a s  IBiooeridade de que se  rev es tem  ; sa- 
á  S an ta  S é , com o O th ão  IV , veio  b0 q«0 0 m érito  destas saudações oon- 
d a r  de novo  azo, p a ra  q u e  o s  I siste  na ex p o n tan ea  m auifestação  de 
h ereg es e  apósta tas recom eçassem  as UíTeotos puros, sem  o resa ibo  travoso 
su a s  tro p e lia s : os alb igenses, p ro - do in te resse ; não exprim em  es ta s  fe- 
teg idos pelo conde de  T o losa , rei de lic itações, cum prim entos b a n a e s , são
A r a g ã o  o  outros senhores, p ra tic a v a m  osculos de am or depostos á s  m ãos

t a t a V t .  d ,  v an d a lism o , = » l ^ « I Z ; “ * So ^ . S
nom e d e — Notre Mére—.ao s  pés a m o r a l . concu lcando  a s  lois. 

« E n tã o  Innocencio  III q u e  v ia  a Lã fó ra , la  pelo m undo, m uitas
h e re s ia  a lb ig e n se  e s ten d e r-se  p o r  v0Z0a as am bições e  os in te re sse s  se 
to d a  a  G a lh a  N arbonese  c nos desfazem  0m m esuras e zum baias ao 
paizes co m arcão s* , (3) re u n iu  em  poderoso que d is tribue  g raças , que 
1215 , em  L a trã o  u m  co n c ilio , ao  d ispensa  favores, que concede posi- 
q u a l co m p arece ram  q u a tro c e n to s  e ções, e  assim  bem  pode se r  que h a - 
q u :nze B isp o s , m ais  de o itocen toe ja  fingim entos e enganos nos cnm - 
abbades, su p e rio res  de m es te ir  s  e  prim entos e  nos p ro testos de  e s ti-
om baix ad o res  d a s  po tências c a t h o l U ” ^ -  0 m uj diffarente9 98o
c a s .  A h i en tao  foi estabelecido  ui I g a e a tim 6n{09 q U9) todos os annos, 
reg u lam en to  seg u n d o  a  C o n stitu ição  QQ ^ a  g N ovem bro ag itam  os co- 
de  L uc io  111, ficando desse n io d o l raçge8 e d itam  essas poucas palavraB 
d e fin itiv am en te  c read a  e in s titu íd a  |d 0 respeito sa  fe lic itação  a  boa e 
aP Inqu isição  do S a n to  Officio, afim  U an ta  velh inha , ch e ia  de te rn u ra  e 
d e  re p r im ir  os e rro s  e  excessos q u e  de am or, que só possue o escrin io  
a  heres ia  >3) p ra tic a v a  c o n tra  a  Egre- perfum ado das acriso ladas v irtndes, 
j a  e co n tra  a  sociedade. das prec isissim as v irtudes cu ltivadas

N ão foi pois a  Inqu isição  u m a  Ju n t°  ao T abernacu lo  do S enhor ; m as
• esse íam ais se fecha e  jam ais  se

m era c reação  dos p rin c ip e s  am b ic io  . í 81” ®’8.
jam ais

. _  . . . .  .e x g o tta , coutem  gem m as que  exor
sos. nem  da  E g re ja  ; ella to rn av a -se  nftm ag euag ^ íh as,ad ereço s de sub i- 
n e c e ssa r ia  afim  de co h ib ir  ta n to s  1 ^  v a lo r ,p rep a rad o s  com dedicação  e  
excessos e  e rro s  lam en táv e is . Icarinho  para suas diecipulas.

F o i a  p ró p ria  heres ia  que, q u a l Mas não são  som en te  a s  d iscípu las, 
c e r d o  revo lvendo  o ceno d as paixões as filhas estrem ecidas, que fazem  
im p u ra s  e  dep ravadas, e im p lan tan d o  I votos peia felicidade ,da beueraerita  

• • 1 1 's e n h o ra  ; g rande ó o num ero de a d 
m iradores, de verdadeiros eu th u sias  
tas ex is ten te  pelas c idades paulistas 
que ab rigam  idên tico  sen tim en to , e 
a nossa folha, orgam  das assoolações 
ca tho iicas da parociiia , ju lg a  bem 
in te rp re ta r o pensam ento  e  o desejo 
do povo ituaao  ap resen tando  respe i 
tosos cum prim entos a S enhora Su
periora, a  b enem erita  educadora  das 
filhas pau listas.
-------------

a c izan ia  no seio  da sociedade e 
conduz indo -a  á  degeneração , im* 
p o z ^ ^ s e a ç ã o  da ln q u is içãu .

(2] id. pg.~161 Ilonry H. E. L  13 n.
54

(3] Fiorente H. Crit. da Inq.
F .  N ardy  F ilh o

TToVO DIRECTOR
A V IS O  AO® IN C A U T O ®

0  nosso estim ado d irec to r R evdm . 
P ad re  E liziario  de C am argo Barros J á  o d is sem o s  e  ago ra  repet im os 
tendo  passado a  direccão desta  folha Ifi116 sa tan az  n ã o  d o rm e  e  á®3 
e  a  presidência  da  Congregação das lc a n ç a  no  seu  negro  designio  de 
Associações Cathoiicas des ta  paro- fazer r u i r  po r  te r r a  o edifício re
chia, ao Revdmo. P adre  P e d ro  Fer* 
roud, fez affixar o seguin te  

A V I S O  

A s s u m e  h o je  a  d ir e c 
ç ã o  d ’“ A  F e d e r a ç ã o / ’ e 
a  p r e s id ê n c ia  d a  C o n fe 
d e r a ç ã o  d a s  A s s o c ia ç õ e s  
C a t h o i ic a s  d e s ta  p a r o -  
c h ia , o R e v d m o . P a d r e  
P e d r o  F e r r o u d .

Y tú , £5-11-07.
Fadre E liziario  de Camargo Barros

Irmã liaria Tlieodora
As saudações euv iadas a  Irm ã M a

ria  T heodora no dia 9, e m uitíssim as 
foram e lla s , rep resen tam  legitim o e 
m ereoido preito  de g ra tidão  da so
c iedade pau lista .

Aquelies t6 legram m as lacoDicos, os 
cartões cora breves d izeres, as  cartas  
congratu latoria8  que se montoaram 
nesse  dia sobre a raeza de trabalhos 
d a  san ta  religiosa, traduziam muita 
reverenc ia ,  muito amor, muita g ra -

lig ioso  d a s  c re n ç a s  g en u in am en te  
c a th o iica s  da  nossa cidade , que  
sem pre  so d estingu iu  pelo seu  am o 
ro so  a fe rro  à s  d o u tr in a s  de C h ris to  
co n se rv an d o -a s  sem pre  p u ra s  e  afas 
tadas do pestilencia l co n tac to  da  
h e res ia  p ro te s ta n te  e  d e  tu d o  q u e  è 
c o n tra r io  ao e sp irito  do ch ris tia n ism o  

M as 0  p rin c ip c  d a s  tre v a s  não  
póde v e r com  bons o lh o s  0  p ro  
g re sso  co n stan te  d a  re lig ião  nesta  
nossa boa to rra , em  q u e  so con ta  
u m  g ra n d e  n u m e ro  do associações 
ca tho iicas ,rm s q u aes  0  céu  se com praz  
em  co n tem p la r tan ta s  a lm as  p u ra s , 
tan to s  co rações fe rv o ro so s, ta n ta s  
v idas in te iram en te  devo tadas ao  a m o r 
do D eus e ao  bem  do p rox im o . E  
p o r isso, ru g in d o  desesperado, lá  dos 
abysm os in fe rn aes vom ita sob re  a  
te r ra  um a leg ião  de e sp írito s  p e r v e r  
sos que, e n tra n d o  no corpo  dos 
in im igos da  R elig ião , p ro cu ram  p o r 
m il d ifferen tes m odos re te r  0  pro* 
g re sso  re lig io so  de Y tú .

S im , ê  só m en te  essa c lasse  q u e  
póde fornecer a lg u n s  «cren tes*  p a ra  

p ro te s tan tism o , p o rq u e  toda  a 
que  possúe  pelo m enos u n s 

(lo\s «ded inhos»  de in s tru c ç ã o , n ão  
)óde a c c e ita r  p a ra  luz, que  lh e  
lu m in e  0  c am in h o  d a  sa lv a ç ã o , 

as d o u tr in a s  m o n s tru o sa s  do fra d e  
ap ó sta ta  #L u th e ro , que , n ão  queren*

0  s u je i t a r 1 se  á  o b serv ân c ia  da  
Lei de D eus e  d a  E g re ja . fo rjou  
)ara si e para  os q u e  lhe  q u ize ssem  
se g u ir  os p asso s, essa  m ix ó rd ia  
que  acó d o  pelo n om e de R eform a 
p ro testan te , e  q u e  se  «pica e  rep ica»  
era m ilh a re s  de se ita s , a s  quaes 
co m o  diz A lex an d re  H e rcu lan o , vivem  
em  g u e rra  a b e rta  u m a s  c o n tra  as 
o u tra s , m a n d a n d o -se  rec ip ro cam en te  
p a ra  os q u in to s  d o s in fe rn o s .

E  são  os sequazes m ascu lin o s  e 
em in inos dessa  B abel an tib ib lica , 

d essa  a n a rc h ia  re lig iosa e  q u e  têm  
ousad ia  de  a n d a r  pela v is in h a n ç a  

da  su a  no v a  sy n ag o g a  a  c o n v id a r os 
c a tho lico s p a ra  a s s is t ir  á s  eu a s  re sa s  
ao d iabo , sa in d o -se  a in i a  com  0  

desaforo  de q u e  os ca tho lico s y tú a n o s  
an d am  cégos, com  os o lhos v e n d a 
dos, ad o ran d o  idolos, com o os pagãos 
fe tich is ta s  d a  C h ina  e  d a  A fr ic a !

P o r  indo le  e tam b em  p o r  p rin c i-  
>io relig ioso  som os p a c a tc s  q u an to  

se p ó d e  s e r ; m as  se  a lg u m  ou  
a lg u m a  dos ta e s  da  «n in h ad a»  nos 
v ie r com  esse d esafo ro , tem os bem 
receio  de  que , em  vez de d is c u tir  
co m  p a lav ra s  e  razões, u m  ir re s is tív e l 
im peto  d e  ind ig n ação  n o s p rec ip ite  
a o  a rg u m e n to  m a is  «positivo*  do 
«m uque» . P o is , se  e ssa  g en te  não  
respeita  a  n o ssa  re lig ião , q u e  ao 
m enos respe ite  ao s p rin c íp io s  d a  boa 
educação , p a ra  re sp e ita r  a s  c re n ç a s  
re lig io sa s  d o  nosso  povo. q u e , qu an d o  
m esm o p rec isasse  de  o u tro s  m es tre s  
para lh e  e n s in a r  a s  verdades e te rn a s , 

t am a is  se  su je ita ria  ao  rid icu lo  papel 
«Je i r  p ed ir in s tru c ç ã o  ro lig io sa  
a  quem  n ão  a  possúe nem  p a rs  0  

seu  p ro p rio  g a s t o !
P o r  co n seg u in te  e stam o s persuadi*  

dos de q u e  n en h u m  y tú a n o  q u e  se 
prezo deste  nom e e  de  g en te  do 
a lg u m a  in s tru c ç ã o , i r á  a s s is t ir  a 
essas  reu n iõ e s  p ro te stan te s  nem  a c e i
ta r á  liv ro  a lg u m  d esse s  in im igos 
d a s  n o s s a s  c re n ç a s  re lig io sas  que  
sã o  a s  c re n ç a s  de  q u a s i todo 0  

B rasil.
A «F ederação* , a ta la ia  sem p re  

a le r ta  n a  d e fe z a d a  R elig ião  caRioU* 
ce  c o n tra  os a ta q u e s  e a r t im a n h a s  
d o s se u s  in im igos, n ã o  p e rd e ra ’ 
ja m a is  dc  v is ta  a  sy n a g o g a s in h a  
que  se  e s t a ’ q u erendo  fo rm a r  n a  ru a  
de  S . R ita , p a ra  tr a z e r  0  no sso  
povo ao  c o rre n te  do que  a ll i  se  p a s 
s a r .

J uca Luiz

de Asel8,aa8Ísfcindo so consaerante os srs. 
D. João Nery e D. Edaaruo Duarte a 
e Silva.

Santa Catharina.—”BÍ8pado’—Eatà ofi
cial a creação do Bispado do Santa 
Catharina, demembrado do de Carytiba, 
bem como da nomeação, para Bispo da 
nova diocese, do revdmo. conego João 
Backer, vigário da [parochia do Menino 
Deae, no Rio Grande do Snl,

Campinas.—”Rrogresso”—A companhia 
Panlista de Vias Ferreas e FInviaes cogi
ta de introduzir no serviço de snas linhas 
ama nova clasee de passageiros, servida 
por carros de luxo de systema «pnllman.» 
Os novos carros cujos rypos foram jà  
escolhidos e vão ser submettidos d a p -  
provaçSo do governo, serão dotados de 
todos os modernos melhoramentos que 
possuem os vehiculos dessa natureza, 
usados no'extrangeiro.

Rio—”Perú e Brasil” - A  invasão do 
nosso territorio pelas forças Pernanas de 
que alguns jornaes foliaram, não tem 
nenhama importância. Não passa de uma 
briga insignificante entre soldados perua
nos e brasileiros.

Bahia.—"Ordem Benedictina” —A Con
gregação Benedictina Brasileira acaba de 
celebrar nesta capital um capitulo geral 
de summa ímportancia. Nelle foram lidos 
varios Breves Pontifícios que dizem * res
peito ao faluro desenvolvimento da Ordem 
no Brasil. Entre esses Breves do Papa 
Pio X, um confere a dignidade fabbaclal 
aos priore9 dos mosteiroB do Rio, da 
Bahia, de Olinda e de 8. Paulo, que são, 
respectivamente, |o s  reverendos senhores 
d. Chrysostomo de Saegber, d. Maiole de 
Oaignz, d. Pedro Roeser e d. Miguel 
Kruse.

Os novos abbades receberão a benção 
abbacial a semana próxima no mosterio 
de S. Bento do Rio de Janeiro, um 
presença de Sua Eminência o cardeal 
Arcoverde.

C H R O N I C A

E X T R A N G E  I RA
Lisboa. —‘'Inundações”—Apos a França, 

a Italia, a Hespanha onde continuam 
ainda, eis Portugal asBalido pelas ehuvas 
torrenciae9. De todos os pontos do Reino 
chegam noticias desoladoras.

Em Santarém a inundação ameáça a 
cidade.

As aguas tomam proporções alaimantcs.
Telegratnma daquella localidade diz 

que a agua subiu já  ü metros acima de 
seu nivel natural.

A população aterrada logo abandonan
do tudo,
$ Os prejnizos sáo consideráveis.

Paris—"Victima de um accidente —Vic- 
tima de um accidente folleceu hoje nesta 
capital Madame Costa Saraiva, viuva do 
ex-mlnistro brasileiro Costa Saraiva.%

Pari»—Ladroice publica" — O ministro 
Briand não se cansa na sua obra de per
seguição e de ladroice publica. Acaba de 
propor á Cam&ra dos deputados dois 
projectos de lei modificando pela quinta 
vez a lei de separação, e § aggravando-a.

Pelo primeiro projecto pede que os 
objecto9 de arte: imagens, retratos, cobõa», 
que pertencem ás Igrejas,*sejam levadas 
ucz museos públicos como sendo proprie
dade do Ontsdo.. . .

Pelo segundo projecto pede que os 
prédios, terras, dinheiro pelos an
tepassados foram dados ás igrejas para 
as obras pias, para missas pelos defanctos, 
e outros fins piedo909, sejam tomados pe
lo governo sem compensação nem attenção 
nenhuma á vontade dos fundadores 11!

Ladroice ! Ladroice publica.
Para comprehender tamanha malvadez 

basta saber que o Briand é membro da 
maçonaria •  falia em nome da mesma.

Paris.—"ExpulsAes”.—A B retanha, a 
V andea e on tras províncias acabam  de 
eer o th ea tro  de nova9 expulsões.

De ordem de Briand e ‘Clemenceau, 
varios vigários foram expulsos dos seus 
presbyterios. Houve resistência e muitos 
feridos.

Bélgica.-"Eleições".—Nas ultimas elei
ções municipaee 09 catholicos venceram 
graças a sua união, apezar da escandalosa 
colligação dos «ltberaes» e dos socialistas.

Movimento reliíioso
B R A Z I L E I R A

^ S -  Paulo—'‘Retiro do clero*’.—Acabou í 
hontem, no SAntnario do I. C. de Maria ‘ 
0 retiro espiritual dA primeira turma do 
clero. Por motivos indepedentes de sua 
vontade, 0 Exmo. Revdmo. Sr. Biapo 
Diocesano não poude presidil-a.

Foi substituido pelo revdmo. Vigário 
Geral, Monsenhor arcediago Francisco 
de Faula Rodrigues.

O pregador foi 0  revdmo. sr. padre 
Euzebio Sachristan, superior dos Missio
nários Filhos do I. C. de Maria.

S. Paulo. ;’Cardeal Arcoverde"—T e r 
ça feira p.p. chegou a esta capital, de 
passagem para Pouso Alegre, sua Emi
nência o sr. Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro, D. Joaquim Arcoverde de 
Albuquerque Cavalcante. Apos dous dias

E ’ que  a nossa  boa  te r ra  pelo  seu  áe estada nesta cidade, onde foi alvo de
e sp ir ito  re lig io so  g e n u in a m e n te  c a -  “ uitas manifestações do .p r .ço  Sua

  b , & , ,  Eminência seguiu quinta feira para Pouso
th o lic o  re p re se n ta  0  c am p o  de  bom  t Alegre, onde vai para sagrar o Bispo 
tr ig o  de  que  fala 0  D ivino M ostre 'coaajuctor daquella Dlocesè, D. Antonlo

D S V O Ç .t)  A SAO JO SE’

Na q u a rta  fe ira , 20 do co rren te  h a 
verá  na  Ig re ja  do Bom Jesus a  devoção 
a  S . J 0 8Ó, pro tec to r da boa m orte . C on
form e à  é conhecido, e s ta  reunião  rea- 
is a r - s e -á  às 7 horas e  se rá  só para  h o 
m ens, ped indo-se 0 com parecim euto  do 
m aior num ero possível.

A v is o
Por ordem  do R evdm o. D ireetor ft- 

cáo av isadas as S ras. Irm ãs do C irculo 
Catholico q u e , em bora p ertenção  à ou 
tras A ssociações,é p a ra  todas a p re se n 
ta rem -se  com as in s ígn ias  do C ircu lo , 
na C ooferencia  que vai te r  lu g a r n a  I-  
g re ja  M atriz.

A S e c re ta ria

Izahei Sam paio Ferraz de Almeida,



A FEDERAÇAO

L i g a d a C o m t n u n h ã o  Re 
p a r a d o r a

De accordo com o R evdmo. P r e s i 
den te  foram m arcadas  as reun iões  
p a ra  as  m eninas  da Communhão Re* 
parado ra .

D e sub-zeladova3 no d ia  18 ás 4 e 
l[2 da tarde ; das m en inas  no d ia  21 
as 4  1^2 da tarde  ; dos deouriões no 
dia  22 ás 5 horas  da tarde e dos m e 
ninos no dia 23 ás 5  horas da tarde.

A Comm unhão m ensal te rá  lugar  
no d ia  24  ás  7 e l | 2  horas da  m a 
n h ã  em o lugar de costume

A Secretaria

C o n fe r ê n c ia  d a s  D a m a s  
d e C a r id a d e

Aviso as Senhoras Damas de C a 
r idade que o R evdmo. Director m a r 
cou a  reunião qu inzena l da Confe
rênc ia  para  qu in ta  feira 21  do cor* 
ren te  as  5 horas da  tarde  uo lugar 
do costum e.

2a sGoretaria 
Maria A lexandrina  de B arros .

NOTAS E NÕTÍÊÍÃS
A directoria  da  F ed eração  das a s 

sociações ca tho iicas  desta  parochia, 
no intuito de dar mai3 rea loe  e b r i 
lho à  sessão  so lenue  que os e s ta tu 
tos m andam  efletuar todos os acnos 
convidou para fazer a  confereuoia o 
coleudo m es tre ,  dr. Brasilio Macha
do.

Como vêm os le i toras, uão p o d e 
ria  ser a  esco lha ,  mais feliz ; e c e r 
tam en te ,  todos os que j á  tiveram  a 
v en tu ra  de ou v ir  o e loqüente  o rado 
não poderão d e ix a r  de app laudir  o 
ac to  da d irectoria, e os que hoje 
vão onvii-o pela p r im eira  vez, por 
bí meamoa poderão ju lg a r  do acerto .

O dr. Brasilio Machado, cultor 
exim io do direito, que ensina  com 
reconheoida proficiência na  academ ia  
paulieta, a in d a  ha  pouoo m ereceu  
honrosa  dietincção do E x m o .  S n r .  
Bispo D iocesano, que, conhecedor do 
seu  prev ileg iado  ta len to ,  da  su a  v a 
riada  Uluatração e reconhecendo prin 
c ipa lm en te  o seu  ca rac te r  a d a m a n t i 
no e  a  sua  fé rob is ta e  e sc la rec ida ,  
o encarregou  da redacção do «São 
Paulo» g rande  orgam  catholico que 
vê  a  luz na  capita l d o 'E s ta d o .

O conferente ,n inguém  o contes ta ra  
é  distincto e respeitado no cnlto meio 
in tellectual paulista , que ha m u i to  
o proclamou orador e p o e ta  dos mais 
n o táve is .

Tem a palavra facil e e leg a n te ,  a 
phrase  castigada, colorida e  f luente ,  
os pensam entos  nobres e a le v a n ta -  
doa, os conceitos firmes, exactos e 
adequados ; sua im aginação de p oe ta 
in sp ira - lhe  a  cada in s ta n te  bellissi- 
mas im agen i ,  de modo que os o uv in 
tes e e se n te m  a trah idos .  subjugados* 
fasoinados.

Ahi têm os leitores, em bora  l ig e i 
ram en te  tomado9, os traços do o r a 
dor e loqüente ,  do catholico fervoro- 
8 0 , do cavalheiro  nobre e genti l  quo 
nao se dediguou de acce i ta r  o c o n 
v ite  da  director ia  da F ed e ra ção  para  
vir a  es ta  cida te ,  não obstan te  as  
oocupações de professor, de a d 
vogado e de jo rnalis ta  que lhe a b 
sorvem o tem po.

E desta  forma, reves te-se  de e x c e 
pcional im portância  a  sessão de  ho- 
fe e a  Federação, in d a  um a vez terá 
geíto ju s  á beuem arenc ia ,  pelo serviço 
que pres ta  á  religião e  á  putria, di- 
tuas por certo, do amor da população 
iuana.

i r a
Convidam-se todas as associações ca- 

tholicas desta parochia para , revestidas 
de suas respectivas insígnias, ass,isti- 
rem  á sessão magna que se realisará  
hoje, a  uma hora da tarde , ~na egreja 
m atriz e na qual fa rá  importante con
ferência religiosa o distincto catholico e 
exim io orador o E xm o. S r  D r . B rasi
lio Machado.

Pede-se o comparecimento de todos

m. S. C o r a ç ã o  de Jesu s
C um prind o  o seu voto annual,  na 

gpprox im ação  dos exames os a lum -

nos do Collegio de S L uiz ,  a c o m p a 
nhados do seu re i to r e professores , fa- 
ram de  q u a r ta  fe ira  u l t im a  assistir  a 
missa e co m m u n g a r ,  no S a n ’u ario  do 
Sagrado Coração de Jesus .

Celebrou a missa o revdm o. re i to r  
do Collegio, p a i r e  Manoel Gabinio 
de Carvalho,

Depois da missa foi servido o cafè 
aos alumnos, nas d e p e n Jen c ia s  da  
re s i le n c ia  do Bom Jesus ; reg ressan
do elles logo depois ao Collegio.

P e r ím e t r o  w r b a n o
Está publica la a  lei n. 153 que 

dispõe sobre o novo per ím etro  u rb a 
no da c idade , e que fica sendo o es- 
guinte :

cO perím etro  desta c idad e  fica 
co m prehen d ido  d en tro  da seguin te  
área : part indo  do corrego do T ab o ao ,  
desde sua fóz, e por elle acima até 
o ponti lhão  do encanam en to  e x is te n 
te no te r ren o  de Luiz C in tra  ; e do 
ponti lhão  em linha  re c tn  a té  o c a n 
to da cerca do Hyppodromo Y tuano  
no logar d enom inado  Lagoa Secca ; 
d ’ahi em linha rec ta  ao corrego do 
Brochado e por este abaixo a té  fron- 
tea r  o m uro  do Cemiterio  Municipal ; 
d ’ahi em linha recta ao muro do C e 
miterio  no  logar onde fica o vallo 
que  divide com terrenos da chacara  
den om inad a  C urtidor ; acom panhando 
muro do Cemiterio até a es trada  de 
rodagem de Porto  Feliz, e d ’ahi em 
l inha  re c ta  ao corrego do G uarahú , 
ficando comprehendido d e n tro  do pe
r ímetro  a estação da E strada  de F e r 
ro Sorocabana Railway e demais p r é 
dios delia dependen tes  ; e subindo 
pelo corrego do G uarahü  até  a b a r 
ra  do T ab oão ,  ponto de partida».

M o n s e n h o r  A s s is
0  exm o. e  revdm o. sr . bispo co a - 

d ju c to r  eleito  d a  D iocese de P o u so  
A legre, m o n sen h o r A n ton io  A u g u s 
to  de A ssis, que  com o no tic iam os 
em  nossa  passada edicção, aq u i v iè - 
r a  com  o fim  de  fazer o re t iro  e s
p ir itu a l, á co n v ite  do revdm o p ad re  
J o s é  V iscon ti; su p e r io r da re s id ê n 
c ia do B om  Je su s  e  d ire c to r  do  cen 
tro  desta  cidado , ce leb rou  no  do
m ingo  u ltim o , n a  S a n c tu a r io  do  
S S . C o ra ç ã o  de Je su s , a  m issa  do 
A posto lado , q u e  foi a ss is tid a  po r 
todos os m em b ro s d ’e ssa  a ssoc iação  
da  O ra ç ã o .

A o E v an g e lh o  S . E x c ia . p ro fe rio  
b r i lh a n te  a llo cu ção  sobre os Sagra* 
d o s C orações de J e s u s  e de M a ria , 
fon tes  p e ren n es  de g ra ç a s .

A pos a m issa , n u m a  reu n ião  que 
houve  n a  s a c h r is t ia ,p a r a  a p re se n ta 
çõ es , m an ifestou  s, ex c ia . rev d m a . o 
seu  co n ten tam en to , p o r v e r que  em  
Y tú , o cu lto  do S S . C o raçãò  de  J e 
su s , pelo q u a l tem  u m a  devoção  
toda especial, u ltra p a ssa  a  tu d o  o 
q u a n to  im a g in a r  se  possa.

T eve  re fe ren c ia s  e log io sas sobre 
o n o sso  bello sa n c tu a r io  ; so b re  a 
o b ra  do ca th e c ism o  e  o u tra s  que 
são  m an tid a s  n ’aquelle  te m p lo .

T ra ta n d o -se  a  p ró x im a  fes ta  da 
co ro ação  da v en eran d a  im agem  do 
S S . C o ração  de Je su s . s. e x c ia  rev* 
dm a. accedeu  ao co n v ite  d a  d ig n a  
p res iden te  d as Z eladoras, c o m p r o - 
m e tten d o -se  a  v ir  a ss is til-a .

P e la  m ad ru g ad a  de seg u n d a  feira , 
seg u iu  S . E x m a . co m  destino  a P o u 
so  A legre, aco m panhado  do seu  s e 
c re ta rio , p ad re  C a rlo s  C e rq u e ira .

A o nosso  n o tic ia r is ta  qne  fo i seu  
co m p an h e iro  de v iagem  a té  J u n d ia -  
h y , a in d a  m an ife s to u  8 .  E x m a . a 
sa tisfação  que  tiv e ra  n es ta  te r r a ,  com  
ju s tiç a  appellidada a  R o m a  B raz ile ira .

H o je  S . E x m a . receb erá  a sua  
s ag ração  ep iscopal, das m ão s de S . 
E m in ên c ia  o S r . C ardea l A rcoverde, 
que, no  d ia  14 , seg u iu  de S . P a u lo  
com  destino  a  P o u so  A legre.

A o n ovo  prelado, as nossas e f f e o  
tu o sa s  sau d açõ es .

D e  ín d a y a t u b a
E screvem -nos  :
«Ha m uito  que rec lam am os dos 

altos poderes  da E strada  de F e rro  
S orocabana, co n tra  a  insufficiencia 
da estação  desta c idade, sem qu e  as 
nossas reclamações fossem a ttend idas .

Agora que a estrada está em poder 
da poderosa companhia americana, 
que  p re tende  m elhora l -a  cm todos 
os sentidos, vim os pedir  a essa folha 
que  seja a postadora  do nosso justo 
desejo, que  é de te rm o s  um a es tação  
mais commoda e de accordo  cora o 
m ovim en to  que nâo  è tão pequeno .

A estação  que  tem os, ó insignifi
cante ,  a sua p la taform a é por tal 
modo acanh ada  estre ita  que já  por

vezes tem o3 l escapado  de l a m e n ta r  
graves desastres nas horas de c h e g a 
das e part idas  dos  t ren s .

0  movimento de passageiros é b a s 
tan te  considerável,  p o r  isso a c r e d i 
tam os que a S orocabana R a i lw a y  
C om pany, soberá a t t e n d e r  a nossa jus
ta  re c la m a ç ã o ,  d an d o -n o í  um a  boa  
es tação ,  p rovida  de todos os n ecessá
rios m elhoram entos.*

G )s to sam an tc  publicamos a car ta  
acima que  c e r ta m e n te  te rá  o devido 
defer im ento  nos altoa poderes  da  e s 
trada  ; e In d a y a tu b i  possuirá b r e v e 
m en te  um a nova e confortável e s ta ç ã o  

—Por acto de 13 do corrente, foi dis
pensada a pedido, do cargo de professo
ra substituta da escola mixta da estaçío 
de Ytaicy, deste município, a exma. sra. 
d. llo8alina Cerqueira.

— Sabemos que da próxima semana em 
diante, virá a esta localidade; duas ve
zes por semana, dar consultas, o illustra- 
do clinico dr. Jâo Baptista Malheiros.

0  seu consultorio será na Pharmacia 
de Nossa Senhora da Candelaria, de pro
priedade do prestante cidadílo Francisco 
Xavier da Costa, a raa  da Candelaria,

n *  _ _ _
Im p o r ta n te  O peração

0  nosso i l lu s trado  co n te r râ n e o  e 
notável o pe rad o r  doutor  A ntonio  Cons- 
tan t ino  da Silva Castro , acaba de 
ob te r  mais um tr ium pho  na sua já 
tão  gloriosa c a r re i ra .

O senhor Luiz R atto ,  genro  do sr. 
F e l ic iano  B icudo, vinha a seis annos 
mais ou menos, soffrendo d ’u m a  u re -  
th ro to m ia - in le m a  ; porem, sempre re- 
ceioso d 'um  máo successo na o p e ra 
ção, na  cap ita l ,  recusou-se sempre 
«ubm etter -se  a ella ; agora , como o 
seu estado se aggravasse, veio da  c a 
pital para  esta c idade  e aq a i  e n t r e 
gou-se aos cuidados e a com p e tênc ia  
do dr.  Silva Castro ; e operado  por 
esse d is tincto  profissional, com gran
de felic idade, regressou jà a cap ita l ,  
com p le tam en te  res tabelecido.

Felic itamos ao o p e ra d o r  e ao ope
rado  pelo feliz exito da  m el indrosa  
operação .

A n n u n c io
Para  o que  vae na q u a r ta  pag ina ,  

do sr. Luiz Gazzolla, es tabelecido 
com offleina no largo do Collegio de 
ti, Luiz, cham am os a a t t e n ç ã o  dos  
in teressados.

R e g istro  d e  H y p o t h e c a s
0  senhor Affonso Borges C o rrêa  de 

A lm eida , official do Registro Geral* 
de Hypothecas, desta  co m arca ,  r e 
q uereu  desis tência  desse cargo, co n s 
tando  que  será nom eado para  o c a r 
go o official in te r ino  sr . L uperc io  
Borges.

E x p o s iç ã o  N a c io a a l
Da Sociedade Paulista de Agricultura, 

Commercio e Industria, recebemos a se
guinte circular :

No empenho de approveitar a opportu- 
nidade que offerece a Exposição Nacional 
d6 1908 para salientar o progresso 9 ííü- 
portancia das fonte9 produtivas do nos
so grandioso Estado, como s jam a agri
cultura, a industria, o commercio e as a r 
tes, que, de maneira extraordinaria se 
teem desenvolvido, a Sociedade Paulista 
de Agricultura, Commercio e Industria, 
recorre ao vosso patriotismo para que, 
com o nobre e elevado concurso da im
prensa sejam estimulados todos os facto- 
res da nossa pujança a concorrer ao gran
de certamen,enviando à esposição prepa
ratória de São Pauio, a effectuar-se a 2 
de Abril proximo, tudo quanto possa af- 
firinar o nosso adiantamento.

Para melhor organisaçâo (la tarefa, 
tenho a honra de solicitar o vosso com
parecimento á reunião dos Jornalistas 
que se deve eftectuar-se segunda feira, 
18 do corrente, ás 3 horas da tarde, á 
rua Direita, 12-B, I o andar.

Com distincta consideração e apreço, 
subscrevo-me

De V. Ex.
Att.° Ven.°' Obr.° 

Manoel Pessoa de Siqueira Campos 
Presidente»

E n fe r m a
T em  e s ta d o  enferm a ha  dias a 

exma. s ra .  d .  Agar Geribello ,  esposa 
do d r .  G raciano Geribello .

Nossos vo toe  delo seu completo  
re s tabe lec im en to .

MOVIMENTO SOCIAL
Ainda que  ta r d ia m e n te levam os ao 

incansavel missionário aposto lico  e 
superior da residencia de San tos ,  o 
venerável padre Bartho lom eu T ad de i ,  
as nossas a ttectuosas saudações pelo 
motivo  do  seu  LXX a n n ive rsa r io  n a - 
ta l ie io ,  passado no dia 7 do corrente..

De reg resso  de su a  v iagem  a  E u 
ropa e E stados Uoidoe, d ev ia  te r  em 
barcado a n fh o u te m  em  L iverpoo l, em  
com panhia de seu  sobrinho  pharm a- 
ceufico E dgard  P e re ira , 0 nosso il .

lu stre  con te rrâneo  e  operoso industria ! 
D r. O otaviano P e re ira  M endes.

S .S .  traz  com  figo dois au tom oveis , 
que adquirio  nos E stados U n id o s .

Na q ua r ta  feira u lt im a  pelo m o t i 
vo de seu anniversario  n a ta l ic io ,  foi 
o sr. t en en te  coronel Lourenço  Xa
vier de A lmeida Bueno, alvo de  ex
p on tân ea  m anifestação  de  ap reço ,  p ro 
movida pelos seus amigos.

Reunido  ás se te  e meia da noite ,  
no largo  da Matriz, g ran d e  n u m e ro  
de cavalheiros  da  nossa sociedade ,  
tendo  a frente a c o rp o ra ç ã o  m us ica l  
Independencia 30 de Outubro, d i r ig i 
ram-se a’ res idencia  do tenen te  c o r o 
nel Lourenço Xavier, e ali chegando, 
pe los  m an ifes tan tes  o rou  0  sr . Ju ve 
nal d t  A m ara l .

Pelo manifestado, respondeu  a g ra 
decendo  o se n h o r  Carlos Machado.

Convidados, d ir ig iram -se os m an i
festantes, para  o Club União Ytuano. 
onde o manifestado offereceu profuso 
copo de cerveja  aos presente».

P o r  essa  occasião  foram ainda  feitas 
varias saudações ao manifestado a sua 
exma família .

No salão do Club, a corporação  30 
de Outubro , executou bonitas peças 
do seu vasto reper to r io ,  até  as dez 
horas da  noite; hora  em q u e  todos 
se r e t i ra ram ,  tendo  an tes  a com p anh a
do o te n e n te  coronel Lourenço X a
vier, a té  a sua res idencia .

Nestas linhas levamos as nossas 
saudações ao tenen te  coronel Louren
ço X av ie r  de Almeida 'B n e n o ,  peloB 
motivos de seu ann iversar io  e dessa 
prova de estim a que acaba de re c e 
ber dos seus concidadãos.

N E C R O L O G I A

D. AMELIA PIM ENTA 
Finou-se nesta  c idade, na m a d rn -  

gada de dom iog o  ult im o, a exma. 
s ra .  d on a  Amelia de V asconceilos  P i 
menta , esposa do sr. A ntonio  P im en 
ta  de  A lm eida .

A finada deixa varios filhos, alguns 
dos quaes na  mais ten ra  idade.

Ao sah im ento , que  verlficou-se na 
ta rd e  de domingo, com pareceu g ran de  
n um ero  de amigos do seu desolado 
esposo e família.

A presen tam os as nossas condolen  
cias

CELIN A  ROCHA

Fioou-se  na  ta rde  de a n t ’honteaL 
as duas horas mais oa menos, a  e e -  
nhori ta  Cefiina R ocha,d ilec ta  filha dn 
e x m a .  sra .  d. O limpia Rocha, i rm ã  
do sr . Paulo Affonso da  Rocha Pinto 
e cu nhada  do ar. José Ferraz de T o 
ledo, negoc ian te  d e s ta  praça.

A  finada e ra  g e ra lm en te  es t im ada  
nesta  c idaáe ,  pelo» raros . .dotes do  ̂
seu  coração  e  cu l tu ra  intellectiitu 
pt.uco commum.

0  seu  eahim euto  que teve  lug a r  na  
m anh ã  de honteiu,foi bas tan te  cou* 
corrido.

A en lu tad a  fam il ia ,  ap resen tam os 
as noesas coadolenciaa .

Secção Livre
Q t R A  IM UG  Xf Y  Q

Não podendo fa l ta r -m e  ao desejo 
que tenho de, publioam ente , manifes 
ta r  a  minha g ra t idã  0 ao distincto cli
nico e  amabili89Ímo cirurgião Dr. 
Autouio Coustantino da  S ilva  Castro, 
pelos serviços a  mim prestados, liber
tando-m e, em curto prazo, de um a 
moléstia que a  loag  js an n o s  me a to r 
m entava, achando-m e lioje completa- 
mente  restabelec ido , por effeito da  0 - 
QQTSíÇbo— Uréthrototomia-intei iM a  que  
me subraetti ,  s in to -m e  maravilhado e 
fe!iztcom 0 resultado alcançado e cada 
vez m ais  agradeoido ao notável opera
do r ,a  qnem  hypotheoando 0 m eu  s i n 
cero reconheoiraento, peço disculpar 
si com este  publico testem unho, eu 
venho offender a  sua  reconhecida  mo- 
d e s t i a .

Ytú, 10 de Novembro 1907.
L u iz  A - R . R atfo

R etirando -m e para  a  C apital despeço 
m e das pessoas que m e honraram  eoin 
s u a s  v isitas e  ag rad eço  de  co ração , 
aos que com in te re sse  me aco m p an h a
ram  por occasião da  operação  c irú rg i
ca  a  que m e subm etti n es ta  c idade sob 
os oaidados do d is tinc to  m edico D r. 
S ilva C astro— A todos agradecido  offe- 
reço  m eu lim itado p restim o u aC ap ita l 

Y tú , 1 0 - 1 1 - 9 0 7
L u iz  R a tto ,
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A FEDERAÇÃO

GAZOZA E LICORES
D E

D E  B A R D  1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorm e 
freguer.ia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os sens prodncto3 tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fa b ri
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação 

Brevemente será exposta a venda easa cerveja, fabricada d) accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sa a  numerosa e optim a 
freguezia qne mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla »por outro imU chie, passando a mesma adenominar-sa “ Progresso**

BEBAM SO’ CERVEIA BARDINI.RPORQJJE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE NAC CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E.incontestável: ACerveja  BARDIN1 e a melhor que 
existe no mércado desta praça

D-

Ü

C A S A
*
I

- T

u m a  ca sa  n a  ru a  da  P a lm a , N. 3.

M uito boa m o rad a  p a ra  fam ília  com  bom  q u in ta l e ^ m u i 
to s  com m odos.

Q uem  p re ten d er, p o ie r á  d i r ig i r - s e  á  R u a  do C o m m erc io ,

N *  8 5
8— 8

i ]

c ^ \ 0 j  Machado & C,
,v- S u c c e s s o r e s  de

* EVARISTO MACHADO, irmão &  C .
COMMLSC-ARIOS 

R u a M a r q u e z  de H e rv a l ,  20— C a ix a ,  102
EN D ER E Ç O  T E L E G R A P H IC O  E V A W B T Q

S A N T O S

0  ^ » S8ffli,® sa , a ffla ga%aa ^ 3a i 5Bá i - aBs í® ' a , a s a ® a a i a ® « l l a B ff l®  §

M A M A  DE ARRANCAR TOCOS
4 0 8  SR3 t â V t ó B O a S Sa

CALÇADO ROCHA So lid o , c o m o d o  , e le g a n te  
A  c a s a  de c a lç a d s  d e A l-  

dfiredo G rellet, a  r u a  do 
c o m m e r c io  n. 133, a c a b a  de r e c e b e r  u m  b o n ito  e 
v a r ia d o  so rt im e n to  d e ste  a c r e d ita d o  c a lç a d o , p a r a  
h o m e n s ,  s e n h o r a s  e c r e a n ç a s ,

Ver j) ira Crer
muA d o  c o n r a n w c x o  13

Y T U

O abaixo assignado co m m un ica  aos Srs. lav radores  que 
faz em suas ofíicinas exce l len tes  m achinas  pa ra  a r ran ca r  t o 
cos.

As m ach inas  fabricadas em suaa offleinas tem  dado os 
m elhores  resultados. São faceis de l ida r  ; singelas de soli
dez a toda p rova .  Preços m odicos.

5 P a ra  p rova  do que expoe dá  abaixo uma c a r ta  do adean-
t tado  fazendeiro deste m unic íp io  o sr. Jo ão  de Souza Cam- 

!S3_ pos Netto .

Luiz Gazzola 
\ OITiciiias, largo do Collegio S . Luiz 
J 'YTU'

í — ■
F a z e n d a  P ir a p i t in g u y ,  9 

v e m b r o  de 1907.
de N o -

l l l m o  S n r  L u iz  G a z z o la .  Y tú
Amigò e Snr.

A m ach ina  de a r r a n c a r  tocos que o sr . me fez é excel- 
lente ,  gr ran ca  todo e qu a lq u e r  toco co m  m uita  fac i lidade , 
de facil conducção, e sò occupa  2 homens. Estou m uito  s a 
tisfeito com  a mesma e tem j id o  aprec iada  por diversos l a 
vradores que me vieram v is ita r  ; qu a lq u e r  interessado póde 
vir vel-as t rab a lh a r  nos dias uteis.

Póde o sr. fazer destã  o uso que quizer e d isponha  do

Amg.Crd.Obrd.

Joiio S . de Campos Netto

l o

O Paulista
R O M A N C E  H IT O R IC O

POR

M J S T O  U A S E C
s e g u n d a  e d i c ç a o  — A chaso  a v e n 

d a  n a  L O JA  DO V A L E N T E

A l U g ^ - S C  U M A C A -  
”  o A  NO

l a r g o  d o  j a r d i m  n-,  a  f o i
R E T O C A D A  DE A C C O R D O  C OM 
A  I I Y G I E N E .

MELADO
ndFzaea Vassourai

V e n d e -se  tr e z  m e s a s  : u m a
g ra n d e ,  p ró p r ia  p a ra  s a la  d e  j a n 
ta r , o u  ta m b e m  p a ra  e sc r ip to r io , 
a lf a ia ta r ia ,  e tc  ; as o u tr a s  d u a s  são  
p e q u e n a s , p a ra  g a b in e te  o u  s a la .

T r a t a r  a o  la rg o  do  C a r m o  12.

M 10N Â
C o m p ra -  

F se qua lqu e r
Vende-Be su- à í & A & A f *  v a n  A M  p a r t l j aí e 

perior melado paga-se a 4 ^ 0 0 0  po r  5o litros posto 
do Canuiuha,na 1 nesta estacçào. Quem tiver dir ija-se  

ein Ytú, a F e rn an d o  Dias Ferraz .

a K
ii I, ! m l

■gOí \  % I f é .

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipeias-, pernas incha
das e elephancia.

0  ©
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gjPREVID EN CIA
CAIXA PAULISTA DE 

PENSv.ES 
Sociedade legalmente cons- 

^ ^ ( j t i t u i d a  em 15 de Setembro 
£g&|.cfe 1905.

l Com a pequena contribui- 
#  çâo de 2$50ü por mez tem-se 

direito a uma pensão annu- 
al de 1:800$000 depoÍ9 de 15 
annes (caixa B); e com a 
entrada de 5§000 por mez 
terse-ha a pensão anhual de 
1:200$000  findo o praso de 10 
aunos [Caixa A!./

E o melhor plano de eco- 
5 uomia ao alcance de todas as 

bolsas. —
Lm caso de morte do socio 

inscripto, devolvem-so a fa
mília todas as prestaçães pa
gas, antes de gozarem a pen
são.— Agente em Y TU ’ 

Francisco A. Nascimento


